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RESUMO
O conjunto de cerâmica de cozinha africana de 

Monte Molião é composto por 2005 fragmentos 

O circuito da cerâmica de cozinha africana no 
sul de Portugal foi proposto com base nos dados do 

que aqueles em que esta cerâmica se tinha registado 
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their absolute chronology and integration in the 

The African cooking ware circuit in southern 
Portugal was proposed based on the data of the 
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which these ceramics have been registered were on 
the coast or easily accessible by river.
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1. INTRODUÇÃO

geral elipsoidal, de topo ligeiramente aplanado, 

integrando-se numa freguesia urbana da cidade de 
Lagos. 

Os trabalhos arqueológicos levados a efeito 

 m2

Esses trabalhos permitiram detectar uma 

os meados do século IV e o II a.n.e. (Arruda et al., 

em duas grandes fases, uma republicana (século II e I 

II d.C.) (Entre outros Arruda et al., 2008; Arruda 

última fase que se recolheram os materiais que se 
estudam neste trabalho.

2. A CERÂMICA DE COZINHA AFRICANA DE MONTE 
MOLIÃO

O conjunto de cerâmica de cozinha africana 
de Monte Molião totaliza 2005 fragmentos 

sido estes que foram integralmente estudados de 

Estes materiais foram recuperados em todos 
os sectores escavados, sendo mais abundantes no 

totalizando aqui 53% do total de fragmentos. 

2.1. AS FORMAS

A forma de cerâmica de cozinha africana mais 

Hayes, que corresponde a um prato que pode ter 

da cerâmica de cozinha africana). Infelizmente, 

a bordos que podiam integrar-se, indistintamente, 
em ambas. Ainda assim, estamos seguros que 

seguros, estando presentes nas UEs que 

século II). Esta cronologia parece adaptar-se bem 
ao faseamento proposto para as diversas fases de 
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- Campanhas de 2006 a 2009
- Campanha de 2011
- Campanhas de 2011 e 2014
- Campanha de 2015
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documentado no restante território algarvio, 
como é por exemplo o caso de Ossonoba (Viegas, 

Balsa

restante território português da Lusitânia, registou-

(Pinto, 2003). 

na vila romana de EIs Tolegassos (Viladamat, 
Gerona), em contextos fechados que foram datados 

contudo, o mesmo prato/tampa foi datado do 
et 

al.

encaixe da tampa) é também numeroso, tendo-se 

Esta abundância não causa nenhuma estranheza, 
uma vez que esta é uma das formas de cerâmica 
de cozinha africana mais bem representada em 
todo o império romano, podendo ser encontrada 

da Bética, Tarraconense e Lusitânia, esta forma 
teve uma grande difusão, podendo encontrar-se 

aqui, pela cronologia dos contextos de recolha, 

et 
al

concretamente Balsa Ossonoba 

Trata-se de uma forma de cerâmica comum, que 

superior para encaixe da tampa, que foi evoluindo 
progressivamente para o aprumar relativamente 
à parece. Apresenta caneluras na parede interna 
e fundo abaulado e tem estrias concêntricas no 

cronologia compreendida entre a primeira metade 

Hayes 23
Menos abundante, mas podendo, ainda assim, 

cerâmica de cozinha africana de Monte Molião, esté 

abertas e fundo convexo e estriado, da forma 23 de 

Esta forma, nesta variante, é uma das mais 
abundantes no Mediterrâneo ocidental (região 
valenciana, Catalunha) e na costa atlântica 

Ossonoba Balsa
Cerro da Vila (Teichner, 2008), no Algarve, e em 

maioria dos contextos do litoral espanhol onde este 
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A variante A é bastante inferior em número 

Tunes setentrional e na região de Cartago (Bonifay, 
2004), parecendo a variante B ligeiramente mais 
tardia do que a A, esta última maioritariamente 

-

quase perfeito, fundo plano e amplo, ressalto inte-

uma variante das três formas principais, a Hayes 

-

Apesar de ser habitualmente uma das formas 
mais comuns de cerâmica de cozinha africana, nos 
conjuntos peninsulares, sobretudo no território es-
panhol, em Monte Molião, foram encontrados ape-

época romana do território actualmente português, 
concretamente no 

-
-

-

Colonia Patricia, no último 

-

et al.
Baelo Claudia, por exemplo, com escassos exem-
plares datados do século II (Bernal et al.
Estas cronologias estão de acordo com o que foi 
observado em Monte Molião.

-

até ao século III. 

-

-
to, uma vez que representa apenas 4% da Cerâmica 

em termos numéricos. De facto, a sua escassez é real, 
estando ausente da grande maioria dos locais para 

-

Sul, é sempre rara. 
Tal como sucede nos restantes casos, 52% dos 

fragmentos desta forma foram recolhidos em Uni-

tajine 

possivelmente destinada ao uso individual, é rara 

que se atribui, justamente, às variantes A e B desta 

segunda metade do III e do IV (Bonifay, 2004, 
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território português. 

Em Monte Molião, foram encontrados oito 

foram recolhidos em contextos datados dos meados 
do terceiro quartel do século II (fase do momento 

um valor consideravelmente baixo, mas são ainda 
assim, face ao restante território nacional, um 

 se registaram 
fragmentos desta morfologia. A sua raridade no 

contexto. 

Em Monte Molião, foram apenas encontrados 
dois exemplares deste prato/tampa a similar à forma 

de meados do terceiro quartel do século II (momento 

Existem poucas referências desta forma 

exemplares encontrados em Cartago pertencem, 
cronologicamente, aos séculos II e III (Bonifay, 

Tal como foi registado para a forma anterior (H. 
 

Dos tachos abertos, com paredes altas e verticais, 
fundo arredondado, exterior do bordo e das paredes 
enegrecido, com socalco para encaixe de tampa, 

se conhecem dois exemplares em Monte Molião 

A forma é inédita no território actualmente 
português.  

espesso, encurvado para o exterior, marcado por 

o fundo é convexo. A sua cronologia estende-se 
desde a primeira metade do século II até à primeira 
metade do século III (Bonifay, 2004, 234). 

algarvios foram recuperados em contextos datados 
da segunda metade do século II. 

Tendo sido produzida no golfo de Hammamet, 

primeira metade do século III (Bonifay, 2004).

quartel do século II. 

O prato com bordo dobrado para o exterior Ostia 

corresponde a um contexto datado dos meados do 
terceiro quartel do século II, ou seja, no momento 

em geral, datada a partir da época severa (século II).

documentado no Mediterrâneo ocidental 
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como são os casos dos vales do Guadalquivir e do 

espanhol, os casos que fornecem cronologias são 

um deles encontrou-se me contexto datado entre os 

três outros em estratos dos meados/terceiro quartel 

A forma encontra-se difundida por todo o 

concretamente na costa catalã e no vale do Ebro 

se desde a época de Tibério até à primeira metade 

próxima à observada em dois dos casos de Monte 

momentos consideravelmente antigos (Albiach et 
al

tiberiana (Alvarez et al., 2003)

et. 
al.,

Sector A (UE 85), correspondente ao abandono do 

O tacho de grande capacidade, com bordo 
horizontal, desenvolvido para o exterior, com 
paredes verticais, e uma patine cinzenta na parede 
externa, é habitualmente datado desde a época dos 

metade do século II e os dois restantes nos meados / 

peninsular, mas conhece-se por exemplo em La 

Almenara et al., 2003).

As panelas deste tipo (com bordo horizontal, 
desenvolvido para o exterior e com encaixe para a 

os trabalhos em Valência permitem equacionar 

Estes jarros apresentam um bojo baixo, fundo 
convexo e gargalo longo e troncónico com boca 
trilobada, munido de uma asa nervurada. São 

muito fragmentados e em pequenas quantidades 
nos contextos dos séculos II ao IV em Pupput e 

Contudo, a forma é bem conhecida e parece ter 
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foi ampla na segunda metade do séc. I d.C., sendo 
conhecido em outros lugares na época romana, 

produzida, a partir do século II (Bonifay, 2004, 

Alguns autores defendem a possibilidade desta 

encontrado em Monte Molião) e também pelo 

resistente a altas temperaturas (Batigne e Desbat, 

que pertenceu foi utilizado, com muita frequência, 

2.2. A CERÂMICA DE COZINHA AFRICANA DE MONTE 
MOLIÃO FORMAS E CRONOLOGIA: UMA LEITURA INTEGRA-
DA DOS DADOS ESTRATIGRÁFICOS E CONTEXTUAIS

O conjunto de cerâmica de cozinha africana de 

Em primeiro lugar, não podemos deixar de 
referir que o conjunto é numeroso, constituindo 
o maior do actual território português. Tal facto, 
deve-se, seguramente, a factores que se relacionam 
sobretudo com a ausência de estudos sobre 
esta categoria cerâmica, pelo menos no que diz 

como é por exemplo o caso de Baesuri, Balsa e 
Ossonoba (Viegas ) privilegiou, quase sempre, 

incluindo, naturalmente, a de Cozinha Africana, 

sua importância no território algarvio é certamente 
grande, uma vez que esta incorpora, de forma 

exemplo o caso de Cerro da Vila (Teichner, 2008) e 

ser interpretada de forma diversa. 

mesmo que na sua segunda metade, concretamente 

Cerro da Vila (Teichner, 2008). Esta realidade não 
destoa de outras conhecidas no actual território 
espanhol, na Andaluzia, na região valenciana e na 

et al.
desenvolvendo-se, contudo, substancialmente na 

diminuir no século III, pelo menos de acordo com 

As formas documentadas em Monte Molião 

esta categoria cerâmica, são sempre dominantes 

conjunta, evidência que se torna clara em Molião, 
com o prato/tampa a corresponder a mais do dobro 

explicar-se não só pelo facto do conjunto ser muito 
numeroso, mas eventualmente também pela sua 
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os fragmentos que poderiam fazer recuar a 

dinastia julio-claudia são muito escassos, sendo 

que se relacionam com aos últimos momentos de 

et al.,

Os restantes contextos onde se recolheu cerâmica 

et al., 2008; 

cronologias da própria Cerâmica de Cozinha 

isso sentido recordar aqui que no Sector A foram 

terra 
sigillata

se às de âmbito local/regional, de pastas cinzentas. 

integradas nesta primeira fase eram apenas de 3% 
e estavam representadas pelas formas Prato/Tampa 

à segunda fase, referem-se ao abandono dos 

um aumento da cerâmica local/regional de pasta 

Africa Proconsular, representada pelas formas 

abandono das estruturas do Sector A, as UEs 28, 

ainda que, nesta fase, a cerâmica regional de pasta 
cinzenta manteve sensivelmente o mesmo número 

mas passou a corresponder apenas a 2% do total, 
face ao aumento dos restantes tipos (Viegas e 

Dos espólios recolhidos em contextos seguros nas 

numérica desta categoria de cerâmica comum entre 

(448).

qualquer estrutura habitacional da época romana 
imperial (Arruda, et al

com pasta laranja na terceira fase, conforme 
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no tempo.
Os fragmentos pertencentes a vasos de uso 

comum aqui encontrados correspondem, na sua 

). 

terra sigillatta permitiu precisar a cronologia das 

terra sigillata 

na segunda, um exemplar de terra sigillatta de 

século II) e três da forma Hayes 8A (segunda metade 

da terceira fase baseou-se nas formas mais tardias 
da terra sigillatta Clara A. A inexistência de tipos 
de terra sigillatta

2.3. A CERÂMICA AFRICA DE COZINHA DE MONTE 
MOLIÃO: SÍNTESE DOS RESULTADOS

A cerâmica de cozinha africana de Monte Molião 
deve ainda ser interpretada num contexto mais 

a dominar na cerâmica comum, substituindo 
as cerâmicas béticas que, em fases anteriores, se 

abastecimento de cerâmicas para uso comum diz 
respeito, mesmo que, como se sabe, algumas formas 
de cerâmica de cozinha africana tenham sido 
reproduzidas nesses mesmos equipamentos (Viegas 

Deve ainda referir-se que, no que se refere à 

que importa aqui apresentar. Assim, e tal como 

provavelmente pela sua resistência do fogo. Por 
outro, da Bética, as formas mais procuradas eram 
as tigelas, pequenas bilhas, almofarizes, potes, 
alguidares e grandes recipientes, eventualmente 

regional incorporava, essencialmente, potes, copos, 
pratos, tampas e jarros, donde se conclui que as 

era manufacturado localmente ou na região, eram 
as formas mais vocacionadas para os processos 

Esta realidade leva-nos a acreditar que não era a 

do Monte Molião, mas sim a sua utilidade na 

de cozinha. 

facto de ter sido nas UEs da terceira e última fase, 

uma realidade muito particular no que se refere às 

categoria cerâmica representa um importante papel 
nestas últimas, uma vez que se constitui como o 

terra sigillata africana (Clara A) esteja presente, 

anfóricas norte-africanas estão ausentes nestas 
cronologias, apesar de nas fases mais antigas elas 
terem sido documentadas, concretamente através de 

leitura pensar, a cerâmica de cozinha africana não 
se constitui, pelo menos nestas primeiras fases de 

trata-se de uma cerâmica valorizada de per se.
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3. A CERÂMICA DE COZINHA AFRICANA DE MONTE 
MOLIÃO NO SEU CONTEXTO REGIONAL E SUPRA REGIONAL

Em primeiro lugar, cabe destacar que se os dados 
abundam para o sul, a realidade do litoral ocidental 
é bem diferente, sendo evidente a sua escassez nesta 
última região. Este facto tornar-se-ia ainda mais 

de ordem cronológica. Com efeito, a cerâmica de 

em Monte Molião, mas também em Cerro da 
Vila (Teichner, 2008), e quase seguramente em 
Ossonoba (Viegas, 2008), datada de um momento 

(Pinto, 2003) estes materiais estão associados a 

Mas não devemos perder de vista, que as 

limitadas pelo facto de lidarmos com dados 

ou menos extensas (por exemplo, Monte Molião, 
Cerro da Vila (Teichner, 2008), Ossonoba (Viegas, 
2008), Balsa 
2003), enquanto outros provêm de trabalhos de 

Ainda assim, parece relevante deixar claro que 

são, no território actualmente português, exclusivos 

representada também na Ilha do Pessegueiro (Silva e 

explicar-se pela carência de estudos da natureza 
deste que agora publicamos. 

Algarve, os tachos de cerâmica de cozinha africana 
deste tipo estão presentes em Vila Velha de Alvor 
(onde são exclusivos, nesta categoria cerâmica) e 
Vale da Arrancada (Portimão) (materiais ainda 
inéditos), mas também em Ossonoba (Viegas, 
2008), Balsa 

A realidade é idêntica para os pratos/tampas da 

evidentemente, em Alvor. 

de cerâmica de cozinha africana em Monte Molião 
em particular e no Algarve em geral pode, e deve, 
ser também explicado num quadro mais global, 

cronológicos quer no que diz respeito aos aspectos 
formais as realidades litorais peninsulares não se 
diferenciam substancialmente. De facto, o sul da 

as mesmas cerâmicas para utilizar na cozinha, 
sobretudo ao lume, que a Bética e a Tarraconense. 

Monte Molião comprovam, sem margem para 

desta categoria cerâmica chegaram ao Algarve 
ocidental ainda na segunda metade do século I, 
tendo-se prolongado por todo o século II, onde, 

novo aqui que a grande maioria da cerâmica de 
cozinha africana encontrada em Monte Molião foi 

de abandono, das últimas décadas do século II.

idênticas cronologias e formas semelhantes 
(Teichner, 2008). 

Infelizmente, não existem dados que possam 
Balsa, onde a 

cerâmica de cozinha africana é abundante, mas 
cujos contextos são inexistentes. Para Ossonoba, 

igualmente provada em outros locais peninsulares, 

et al.

consumo. Igualmente em qualquer destes casos 
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a cronologia foi claramente aferida por materiais 
datantes, como por exemplo a terra sigillata. 

A escassez de terra sigillata hispânica em 

dos produtos de mesa oriundos do norte de 
sigillata africana A é também 

baseado numa categoria cerâmica considerada de 
baixo valor comercial. 

produtos manufacturados deve, portanto, frisar-
se, ainda que, em alguns casos, sobretudo do 
actual território espanhol, a interioridade deva ser 

à época romana (Arruda et al.,
romana fez-se sentir de forma intensa logo desde 

destinadas ao processamento de produtos de 
origem marinha - na margem esquerda, Monte 
Molião (Bargão, 2008), na direita, sob a actual 
cidade de Lagos, ( ). 

necessariamente outras actividades, podendo 

obtido nessas actividades permitia à comunidade 
local adquirir ou trocar produtos provenientes do 

provincial romano também sugere que algumas 

de produtos manufacturados e alimentares, bem 
como outros factores, concretamente a própria 

puderam também ser avaliados pelo estudo que 

sido introduzidos, massivamente, na época romana, 
os cozidos e, sobretudo, os estufados permaneceram 

Mas o prato/tampa, também tão abundante, 

do que se passava em época pré-romana, onde as 
tigelas dominavam em absoluto (Sousa e Arruda, 

quartel do século II, e a julgar pelos dados que 

contactos comerciais estruturados e lucrativos. A 

oriental ao Ocidente possibilitou a troca, venda 

mediterrâneas, fornecendo-lhe uma importância 

agora navegam para além das Colunas de Hércules. 
Sem dúvida alguma em número não menor que 
noutros tempos. E não um ou dois barcos num 
amplo lapso de tempo, senão que em cada dia os 
transportes e os mercadores passam de uma a outra 

hegemonia” 

no Monte Molião, permitiu-nos aprofundar o 

comércio sofreu uma tendência litoralizante (devido 
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